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I. OBJETIVOS:  

  Oferecer um quadro conceitual que subsidie as investigações relativas às  

alternativas de elevar o desempenho das empresas e seu poder de competitividade através 

dos arranjos inter-organizacionais e das redes de cooperação produtiva, tais como clusters 

regionais, arranjos produtivos locais, sistemas locais de produção e de inovação, 

organizações/empresas virtuais, cooperativas, cadeias de suprimentos, etc.. Além disso, 

objetiva-se identificar as oportunidades e as barreiras relativas à geração, difusão e gestão 

do conhecimento através das redes de cooperação inter-organizacionais. 

 A emergência de novas formas de organização industrial - voltadas para maior 

cooperação entre empresas - oferecem elementos novos para a elaboração de políticas 

industriais, que levem em consideração este aspecto dinâmico de cooperação entre um 

grupo de empresas que operam na mesma cadeia produtiva- e não simplesmente a nível de 

cada empresa – na busca das "eficências coletivas", para a melhoria de uma rede de 

empresas. Pretende-se abordar tais aspectos a partir de um quadro de referëncia mais amplo, 

marcado pela transição do clássico paradigma de "produção em massa" para o paradigma 

de "produção ágil/enxuta/flexível". 
 
II. PROGRAMA BÁSICO:  
 
1. INTRODUÇAO 

O Paradigma da Complexidade e a Análise Organizacional 
A transição do paradigma de produção em massa para o  paradigma de produção 

ágil/enxuta/flexível; Mudanças na base técnica, organizacional e nas relações inter-
empresariais.  
 
2. INOVAÇÃO, PARADIGMA MICROELETRÔNICO E REESTRUTURAÇÃO 
INDUSTRIAL 

A concorrência inter-empresas via inovação -”O processo de destruição criativa” – A 
nova economia digital e o paradigma microeletrônico. 
 
3. VANTAGENS COMPETITIVAS DE AGLOMERAÇÕES DE EMPRESAS:  
 CONCEITOS RELEVANTES 

Conceitos de externalidades – As economia externas como vantagens competitivas; 

Vantagens da proximidade geográfica: o conflito local versus global; O fator capital social ;   

O papel das instituições; A presença das indústrias correlata e de apoio; A importância das 

economias internas ; Conhecimento, capital humano, capital intelectual, aprendizado e 

inovação 



4. CADEIAS PRODUTIVAS E GOVERNANCE -  A ABORDAGEM DOS CUSTOS 

DE TRANSAÇÃO 
 
5. REDES INTER-ORGANIZACIONAIS: TIPOLOGIAS  

Alianças estratégicas e parcerias. Redes inter-organizacionais - Tipologias e aplicações: 
Redes sociais, Redes burocráticas, Complexos industrias, Redes horizontais; etc.  
 
6. GESTÃO DA CADEIA DE FORNECEDORES  

Relacionamento com a rede de fornecedores e estratégias de aquisição; seleção e 
qualificação de fornecedores; Novos padrões de relacionamento cliente-fornecedores. 
 
7.  REDES DINÂMICAS DE COOPERAÇÃO E AS ORGANIZAÇÕES VIRTUAIS 
     As novas tecnologias de informação e comunicação ( TCI´s). As organizações/empresas 
e operações virtuais (OV´s/EV´s). Requisitos para a formação de uma OV. Ciclo de vida 
das OV´s. Casos. 
 
8. COOPERAÇÃO E COOPERATIVISMO  
 Princípios fundamentais. Diferenças entre a empresa cooperativa e a empresa 
mercantil. A experiência internacional e a situação no Brasil. Tendências do movimento 
cooperativista  
 
9. FUNDAMENTOS PARA A CONSTRUÇÃO DE UM MODELO DE 
REFERÊNCIA ( ANÁLISE DE AGLOMERAÇÕES INDUSTRIAIS) 

Dimensões –chave  de análise das aglomerações; Proposta de classificação de 
clusters/sistema locais de produção e inovação; Desenvolvimento de um sistema de 
indicadores; Análise de aglomerações produtivas selecionadas.  
 
10. ESTUDO DE CASOS: 

 A cadeia eletro-eletrônica; o complexo aero-espacial; a cadeia couro-calçadista; a 
cadeia têxtil-confecções; o complexo automobilístico; complexos cooperativos; a cadeia da 
industria farmacêutica; Empresas Virtuais Globais, “regional clusters”/ Sistemas Locais de 
Produção e Inovação; etc.. 
 

 

III. AVALIAÇAO:   A média final deverá ser composta por avaliações parciais, 
trabalho final e participaçao em aula. 
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